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Introdução: Na assistência à mulher lactante percebe-se a necessidade de aperfeiçoamento e
individualização do cuidado de enfermagem e a utilização de um sistema de linguagem uniformizada
favorece a troca de informação e a padronização da comunicação entre os enfermeiros. A
Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®) é um instrumento tecnológico em
desenvolvimento no cenário mundial, que permite ao enfermeiro mais autonomia e documentar
sistematicamente sua prática assistencial. Objetivo/Metodologia: Trata-se de um estudo
exploratório-descritivo desenvolvido com o objetivo de construir afirmativas de diagnósticos
/resultados e intervenções de enfermagem para o fenômeno ?Amamentação?, tendo como base as
diretrizes do Conselho Internacional de Enfermeiras e os termos do Modelo de Sete Eixos da CIPE®
Versão 2.0(1), complementados com os da literatura da área. Resultados: As combinações de termos
resultaram no diagnóstico/resultado de enfermagem - Amamentação Parcial e 54 intervenções de
enfermagem referentes a esse diagnóstico. Conclusão: As intervenções de enfermagem elaboradas
neste estudo podem ser adotadas pelo enfermeiro e aplicadas tanto no âmbito hospitalar quanto na
atenção básica, a fim de fundamentar o cuidado de enfermagem e promover a saúde da mulher e da
criança. Contribuição para a enfermagem: reforça a importância do uso de uma linguagem
uniformizada entre os enfermeiros para facilitar a sua comunicação e aperfeiçoar a prestação de
cuidados as mulheres no período de lactação. A CIPE®, ferramenta metodológica adotada
internacionalmente para a prática de enfermagem, permitiu essa padronização na linguagem. O estudo
de diagnósticos de enfermagem durante a formação acadêmica colabora na aplicabilidade do processo
de enfermagem na prática clínica, trazendo visibilidade ao trabalho desenvolvido pelo enfermeiro.
Referencia: 1.CIPE Versão 2.0: Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem. Comitê
Internacional de Enfermeiros. Tradução Heimar de Fátima Marin. São Paulo: Algol; 2011.
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